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RESUMO 

Guilherme, H. O. COMPORTAMENTO ALIMENTAR, DESEMPENHO E 

BIOQUÍMICA SANGUÍNEA DE Colossoma macropomum EM DIFERENTES 

ESQUEMAS DE ALIMENTAÇÃO. 2021. Dissertação de mestrado (Zootecnia – Nutrição 

animal) – Escola de Veterinária, Universidade Federal de Minas Gerais, 2021. 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar diferentes frequências de alimentação e 

autoalimentação sobre o comportamento, desempenho e parâmetros bioquímicos do sangue de 

juvenis de Colossoma macropomum, durante dois períodos de alimentação (dia / noite). Cento 

e sessenta e dois juvenis de C. macropomum (3,63 ± 0,05 g) foram submetidos a nove 

tratamentos: autoalimentação de 24 horas (SF); autoalimentação à vontade durante o dia (SFD) 

e alimentação em frequências fixas de duas (2D), quatro (4D) e seis (6D) vezes ao dia; 

autoalimentação á vontade durante a noite (SFN) e alimentação em frequências fixas de duas 

(2N), quatro (4N) e seis (6N) vezes por noite. SF exibiu 95,7% de atividade alimentar noturna 

e 4,3% diurna (p <0,05). SFD e SFN mostraram atividade alimentar ao longo do dia e da noite, 

respectivamente. O peso final, ganho de peso e o consumo total de ração foram maiores para 

os animais em 2D, 4D, 6D, 2N, 4N e 6N (p <0,05). A conversão alimentar aparente foi melhor 

para os animais em SF, SFD, 4D, SFN e 4N (p <0,05). Os valores de colesterol e HDL foram 

menores para os peixes mantidos em regime de alimentação SF, SFN, 2N, 4N e 6N (p <0,05). 

Os animais do SF apresentaram os menores valores de triglicerídeos entre os esquemas 

alimentares (p <0,05), enquanto glicose, albumina, LDL, ALT e AST não diferiram 

significativamente entre os tratamentos. Conclui-se que juvenis de C. macropomum apresentam 

ampla plasticidade alimentar. Os resultados mostraram que os juvenis de C. macropomum, 

alimentados quatro vezes ao dia, apresentam bom desempenho. Os indicadores metabólicos 

sanguíneos foram influenciados pelos padrões alimentares e períodos noturnos / diurnos 

estudados. 

 

Palavras-chave: autoalimentação, frequência alimentar, tambaqui, fotoperíodo. 
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ABSTRACT 

This work aimed to evaluate different feeding frequencies and self-feeding on the behavior, 

performance and blood biochemistry parameters of juvenile Colossoma macropomum, during 

two feeding periods (day/night). One hundred and sixty-two juveniles of C. macropomum (3.63 

± 0.05 g) were subjected to nine treatments: 24-hour self-feeding (SF); day self-feeding at will 

(SFD) and feeding at fixed frequencies of two (2D), four (4D) and six (6D) times a day; night 

self-feeding at will (SFN) and feeding at fixed frequencies of two (2N), four (4N) and six (6N) 

times a night. SF exhibited 95.7% nocturnal and 4.3% diurnal activity (p <0.05). SFD and SFN 

showed feeding activity throughout the day and night, respectively. Final weight, weight gain 

and total feed consumption were higher for animals in 2D, 4D, 6D, 2N, 4N and 6N (p <0.05). 

Apparent feed conversion was better for animals in SF, SFD, 4D, SFN and 4N (p <0.05). 

Cholesterol and HDL values were lower for fish maintained on SF, SFN, 2N, 4N and 6N 

feeding schemes (p <0.05). The animals in the SF had the lowest triglyceride values among the 

feeding schemes (p <0.05) while glucose, albumin, LDL, ALT and AST did not differ 

significantly among the treatments. It is concluded that juveniles of C. macropomum has ample 

food plasticity. The results showed that juvenile C. macropomum fed four times a day, have 

good performance. Blood metabolic indicators were influenced by the dietary patterns and 

night/day periods studied. 

 

Keywords: self-feeding, food frequency, tambaqui, photoperiod. 
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CAPÍTULO 1 

1. INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 

(FAO), a aquacultura abrange a produção de organismos aquáticos marinhos e de água doce, 

com a utilização de técnicas que garantem grande volume de produção e alta qualidade do 

alimento (FAO, 2016). A aquacultura tem grande importância mundial para a alimentação, 

nutrição e geração de empregos para milhões de pessoas (FAO, 2018). Com a captura 

relativamente estagnada da produção pesqueira e aumento da população mundial, 

consequentemente, se tem uma maior demanda por alimento e, nesse cenário, a aquacultura é 

um setor com amplo crescimento (FAO, 2018). 

De acordo com a FAO, a produção aquícola alcançou um recorde histórico de 114,5 

milhões de toneladas de peso vivo em 2018, com valor de venda de $ 263,6 bilhões (FAO, 

2020). Desse montante, a produção de peixes representa 54,3 toneladas, no valor de $ 139,7 

bilhões (FAO 2020). No Brasil, a produção de peixes cresceu 4,9%, atingindo 758.006 

toneladas em 2019, sendo a tilápia a espécie mais produzida, representando 57% de toda a 

psicultura brasileira (432.149 toneladas), seguida por espécies nativas que representaram cerca 

de 39,84% (287.910) da produção total, sendo o tambaqui a mais produzida no país (Peixe BR, 

2019). 

Na produção do pescado vários fatores estão ligados à produtividade e rentabilidade do 

setor, destacando-se a qualidade da água e da ração, taxa de arraçoamento e frequência 

alimentar. De acordo com a Secretaria de Estado de Produção Rural - AM (Sepror/Sepa), a 

ração representa cerca de 70% dos custos na produção de tambaqui (Colossoma macropomum). 

Dessa forma, estudos vêm sendo feitos para aprimorar as técnicas de cultivo, no intuito de obter 

maior aproveitamento pelos animais da ração fornecida e diminuição dos custos. O consumo 

de ração pelos peixes é influenciado por fatores como: condições ambientais, comportamento 

alimentar, composição da dieta, quantidade de alimento, frequência alimentar, fase de vida dos 

animais, estado fisiológico e saúde (Cyrino et al., 2010). Portanto, esses fatores têm grande 

influência no desenvolvimento dos animais (Riche et al., 2004). 

A complexidade dos estudos relacionados ao comportamento alimentar em peixes é 

reflexo da grande diversidade de espécies e fatores que podem influenciar esse comportamento. 

Os padrões alimentares e o comportamento em relação à alimentação variam em função da 
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espécie e sofrem, ainda, influência direta do hábito alimentar, tipo de dieta, sensibilidade a 

detecção do alimento, disponibilidade de alimento e fatores ambientais (qualidade de água, 

temperatura, fotoperíodo, dentre outros). Os peixes apresentam ritmos de alimentação, aspecto 

que vem sendo estudado em diferentes espécies comerciais. A otimização da alimentação na 

psicultura é importante para garantir lucratividade. Assim, o uso de autoalimentadores permite 

demonstrar com mais clareza características comportamentais em peixes (Reis et al., 2019). 

Esse método de alimentação evita excesso e falta de alimento, uma vez que o animal busca o 

alimento conforme sua necessidade (Covès et al., 2006). Entretanto, alguns fatores podem 

influenciar no desempenho de animais utilizando autoalimentadores, dentre eles, competição, 

formação de hierarquia e diferenças na aprendizagem de cada animal ao utilizar o sistema. 

Na produção aquícola em geral as alimentações são fixas, distribuídas ao longo do dia, 

variando de acordo com o tipo de produção e espécie cultivada. A frequência alimentar tem 

grande importância no sistema produtivo. A dieta é oferecida aos animais em horários pré-

estabelecidos, estimulando os mesmos a buscarem alimento somente nesses horários. Desse 

modo, esse manejo pode contribuir para redução na conversão alimentar, melhoria no ganho de 

peso, redução de desperdícios e, consequentemente, manutenção dos parâmetros de qualidade 

de água, além de reduzir custos no sistema de produção (Carneiro e Mikos, 2005).  A frequência 

de alimentação ideal para peixes é variável entre as espécies (Catarino et al., 2019). Portanto, 

informações sobre o comportamento alimentar e frequência de alimentação ideal em peixes 

podem ser ferramentas úteis ao desenvolvimento satisfatório dos animais, melhorando sua 

produtividade em cativeiro. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Comportamento alimentar 

O comportamento alimentar de peixes é considerado complexo, estando diretamente 

ligado a fatores como hábito alimentar, mecanismo de detecção do alimento, quantidade, 

frequência alimentar, habitat e fatores ambientais (temperatura, fotoperíodo e salinidade) 

(Volkoff e Peter, 2006). Esse comportamento, em diversas espécies de peixes, tem sido objetivo 

de estudos atualmente. As pesquisas visam compreender os mecanismos e interações que 

possam estar atrelados ao comportamento alimentar (Marusov e Kasumyan, 2017). A 

quantidade de alimento no trato digestivo e tipo de dieta influenciam no comportamento 
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alimentar dos animais. Carpas comum (Cyprinus carpio) alimentadas com dietas ricas em 

carboidratos, por exemplo, demoram mais tempo para buscar novamente o alimento, quando 

comparadas àquelas alimentadas com dietas ricas em proteína, como resultado do processo 

digestivo diferenciado de ambas as dietas (Kuz’mina, 2009). 

Em muitas espécies de peixes a busca pelo alimento está relacionada a mecanismos 

sensoriais de detecção. O olfato possui importante papel nesse processo, uma vez que os 

animais buscam o alimento por meio de odores; entretanto, a sensibilidade olfativa tem ampla 

variação entre as espécies de peixes (Raubenheimer et al., 2012; Marusov e Kasumyan 2017). 

Tilápias nilóticas (Oreochromis niloticus) apresentam ampla sensibilidade olfativa a odores 

alimentares, demostrando que essa espécie consegue buscar alimento em condições adversas, 

como elevada turbidez da água, período noturno e em meio a vegetações. Com a perda do olfato 

existe um bloqueio sobre a resposta desses peixes a odores, mostrando que a tilápia possui 

poucos ou até mesmo nenhum outro mecanismo externo para detecção de alimentos. Dessa 

forma, destaca-se que o sentido olfativo tem grande importância na busca e detecção de 

alimento para a tilápia (Marusov e Kasumyan 2017).  

Os peixes possuem ritmos alimentares, com horários de preferência, onde buscam e 

consomem o alimento, tanto durante o dia quanto à noite, variando conforme a espécie. Nem 

sempre o padrão de alimentação está diretamente relacionado à atividade locomotora do animal. 

O comportamento alimentar pode divergir entre as espécies (Fortes-silva et al., 2010). Os 

sistemas de autoalimentação são ferramentas que auxiliam no estudo do comportamento 

alimentar dos peixes, para compreensão dos ritmos de alimentação, sendo objetivo de estudo. 

Podem ser integrados a softwares computacionais que registram dados referentes ao 

comportamento alimentar (horário, frequência e padrões de alimentação) (Kitagawa et al., 

2015; Mattos et al., 2016; Benhaim et al., 2017; Fortes-Silva et al., 2018; Reis et al., 2019). Os 

alimentadores automáticos podem ser acionados por hastes com um objeto na ponta 

(interruptor), um pouco abaixo da superfície, de modo que os peixes consigam puxar a haste e 

fazer o acionamento (Pratiwy et al., 2017), ou podem ser acionados por meio de fotocélulas de 

luz infravermelha, onde o peixe passa pelo feixe de luz para acionar o alimentador (Santos et 

al., 2019). Tais sistemas podem melhorar a eficiência alimentar dos animais, com consequente 

redução no desperdício de ração (Mattos et al., 2016).  

Juvenis de pacamã (Lophiosilurus alexandri) utilizando um sistema de autoalimentação, 

apresentaram atividade locomotora e alimentar noturna; entretanto, os animais mostraram 

https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0168159117302897?via%3Dihub#bib0165
https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0168159117302897?via%3Dihub#bib0165
https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0044848617320574?via%3Dihub#bb0015
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plasticidade para se adaptarem à ingestão de alimento também no período diurno (Kitagawa et 

al., 2015). Resultados semelhantes foram descritos para o hibrido Pseudoplatystoma 

reticulatum♀ × Leiarius marmoratus♂, que demonstrou preferência alimentar (89%) e 

atividade locomotora (94,1%) noturna (Fortes-Silva et al., 2017). 

A atividade alimentar de tilápias nilóticas (Oreochromis niloticus), avaliada com auxílio 

de um sistema de autoalimentação apresentou-se estritamente diurna (Toguyeni et al., 1997). 

Dados divergentes foram descritos por Fortes-Silva et al. (2010), que relataram atividade 

locomotora de tilápias 66,7% diurna e atividade alimentar estritamente noturna, com 93% de 

demanda alimentar nesse período. Em estudo recente, tilápias mantidas em temperatura 

controlada e fotoperíodo de 12L:12E (luz:escuro) mostraram um padrão de alimentação diurna. 

Os animais em ambiente externo, sem controle de fotoperíodo e temperatura, apresentaram 

padrão diurno, que foi do início do verão ao início do outono, sendo que ao final do outono 

manifestaram uma preferência de alimentação noturna. Isso demonstra que esse comportamento 

é influenciado pelo fotoperíodo e temperatura e que a tilápia apresenta plasticidade no padrão 

alimentar (Pratiwy e Khobara, 2017). Por meio da utilização de um sistema de autoalimentação 

sem restrição de horário ou acesso ao alimento, Reis et al. (2019) descreveram que o tambaqui 

(Colossoma macropomum) tem preferência alimentar noturna. Essa espécie também apresenta 

um padrão de atividade locomotora noturno (Fortes-Silva et al., 2015; Fortes-Silva et al., 2018). 

Entretanto, o tambaqui possui plasticidade alimentar e estudos já demonstraram que esta 

espécie se alimenta e se desenvolve bem no período diurno (Sandre et al., 2017; Pereira et al., 

2018; Assis et al., 2020; Frisso et al., 2020). 

O mecanismo de autoalimentação permite ao peixe regular a ingestão de ração tanto em 

quantidade, quanto em frequência e horário, conforme sua necessidade (Azzaydi et al., 1998). 

Assim, esse método pode contribuir para uma melhor produção dos peixes em cativeiro, 

diminuindo o impacto na qualidade da água e trazendo benefícios a aquicultura (Pratiwy e 

Khobara, 2017). Entretanto, problemas como formação de hierarquia, competição e 

aprendizagem podem influenciar no desempenho desses animais nesses sistemas. 

 

2.2 Frequência alimentar 

O manejo alimentar adequado desempenha um papel fundamental na produção de 

peixes, uma vez que contribui para o bom desenvolvimento dos animais, além de estar 
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relacionado com variáveis de grande impacto econômico, como ração e mão de obra (Hayashi 

et al., 2004). A quantidade de alimento e a frequência com que esse alimento é fornecido aos 

animais é variável em função da espécie, sexo, idade, genótipo, deposição de gordura, dentre 

outros aspectos (Catarino et al., 2019; El-Araby et al., 2020). A frequência de alimentação, um 

dos principais aspectos do manejo alimentar, tem grande relevância no sistema produtivo. Na 

produção do pescado, a frequência alimentar pode afetar diretamente a ingestão de alimento 

pelos peixes, quantidade de alimento não consumido, eficiência na utilização do alimento, 

excreção dos peixes e qualidade da água (Liang e Chien, 2013). 

 Uma frequência adequada otimiza a mão de obra, diminui desperdícios e contribui para 

a manutenção da qualidade de água (Hayashi et al., 2004), além de melhorar o desempenho dos 

animais, pois a frequência desempenha um papel importante na regulação da ingestão e 

desperdício de ração (Wang et al., 2007; Xie et al., 2011). Por outro lado, falhas no manejo 

alimentar podem determinar perda de peso dos animais, heterogeneidade na população, 

absorção ineficiente de nutrientes, bem como afetar a qualidade de água, comprometendo o 

bem-estar animal (Veras et al., 2014).  

A alimentação em alta frequência do Stizostedion vitreum resulta em melhor qualidade 

de água, entretanto, sem efeito no crescimento dessa espécie (Phillips et al., 1998). Hayashi et 

al. (2004) observaram que alevinos de lambari do rabo-amarelo (Astyanax bimaculatus), 

alimentados quatro vezes ao dia, tiveram melhor desempenho de crescimento e maior 

sobrevivência. Resultados semelhantes foram descritos para truta arco-íris Oncorhynchus 

mykiss (Ruohonen et al., 1998), tilápia do Nilo Oreochromis niloticus (Riche et al., 2004), 

Sander lucioperca (Wang et al., 2009) e Maylandia lombardoi (Karadal et al., 2017). Maiores 

frequências alimentares, consequentemente fornecendo menos ração por vez, pode resultar 

numa maior eficiência de absorção de nutrientes, com redução da excreção nitrogenada na água 

(Liang e Chien, 2013). Entretanto, Riche et al. (2004), descreveram que alimentar tilápias antes 

do intervalo ideal para sua retomada de apetite pode determinar acúmulo excessivo de dieta no 

trato gastrointestinal, levando a uma menor eficiência de absorção. Portanto, a frequência 

alimentar pode influenciar no esvaziamento gástrico e apetite dos animais. 

Veras et al. (2014) verificaram que a frequência de alimentação não influenciou o 

crescimento de larvas de Pyrrhulina brevis, sendo que o fornecimento de alimento duas vezes 

ao dia foi tão eficiente quanto quatro vezes ao dia. A utilização de uma frequência alimentar 

adequada é essencial para o bom desenvolvimento dos peixes. Para juvenis de Megalobrama 

https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/are.12538#are12538-bib-0008
https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/are.13961#are13961-bib-0017
https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/are.13961#are13961-bib-0014
https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/are.13961#are13961-bib-0021
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amblycephala foi descrito a frequência de alimentação abaixo ou acima da ideal influenciam 

de forma negativa o crescimento, a eficiência alimentar, bem como predispõe à redução de 

enzimas intestinais (Tian et al., 2015). 

Dametto et al. (2018) observaram que o regime de alimentação modula o 

comportamento do peixe zebra (Danio rerio), sendo que animais alimentados uma vez ao dia 

apresentavam atividade antecipatório da alimentação semelhante aos animais alimentados duas 

vezes ao dia. Essa atividade era mensurada através de um monitoramento de câmeras.  Para 

esta espécie, frequências de alimentação de quatro ou seis vezes ao dia, ou apenas a cada dois 

dias, não resultaram em diferenças em relação à alimentação duas vezes ao dia. 

Catarino et al. (2019) verificaram que numa frequência de alimentação de três vezes ao 

dia, alevinos de Garra rufa apresentaram maior crescimento, sobretudo em comprimento total. 

Essa espécie possui metabolismo acelerado, com alta demanda energética. Nesse caso, 

aumentar a frequência alimentar pode melhorar a ingestão calórica, otimizando a energia 

destinada ao crescimento.  

Ao longo dos anos, alguns trabalhos abordaram a importância da frequência de 

alimentação no manejo alimentar do tambaqui (Colossoma macropomum). Van der Meer et al. 

(1997) avaliaram oito regimes de alimentação, incluindo frequência alimentar, período de 

alimentação (manhã e tarde) e intervalo entre as refeições, sobre o desempenho zootécnico 

dessa espécie. Os autores destacaram que no manejo alimentar vários fatores devem que ser 

levados em consideração, assim como a frequência alimentar, o horário de fornecimento da 

ração também é relevante. Em altas frequências alimentares os animais tiveram maior consumo 

de ração, melhor crescimento, porém, menor eficiência no aproveitamento da dieta.  

Silva et al. (2007) testaram duas taxas de arraçoamento (5 e 10%), juntamente com duas 

frequências alimentares (duas e três vezes ao dia), para juvenis de tambaqui (Colossoma 

macropomum) criados em tanques-rede. Foi descrito que os animais que receberam 10% do 

peso vivo em ração, numa frequência de três vezes ao dia, apresentaram melhor desempenho 

(ganho de peso, comprimento e taxa de crescimento especifica) em comparação aos demais. 

Souza et al. (2014) avaliaram quatro frequências alimentares (duas, quatro, seis e oito vezes ao 

dia) para juvenis de tambaqui e observaram que não houve diferença no desempenho (ganho de 

peso, conversão alimentar aparente, taxa de crescimento específico e sobrevivência) dos 

animais, sendo então recomendada a alimentação duas vezes ao dia, para minimizar gastos com 

mão de obra.  



19 
 

2.3 Parâmetros sanguíneos 

A avaliação da bioquímica sanguínea em peixes permite uma compreensão mais clara 

da condição metabólica dos animais e como metabolismo se comporta frente a situações 

relacionas à nutrição, fisiologia e desequilíbrios de forma geral (Wagner e Congleton, 2004; 

Higuchi et al., 2011). Além disso, as análises de parâmetros bioquímicos sanguíneos podem 

refletir o estado de saúde do animal (Simková et al., 2015). 

A mensuração de proteínas plasmáticas em peixes é importante para verificação de 

potenciais danos teciduais no animal (Melo et al., 2009). Umas das principais proteínas é a 

albumina, cuja síntese está diretamente relacionada a fatores nutricionais, hormonais, estresse 

e condição hepática (Hasegawa et al., 2002).  

A glicose é fundamental como substrato oxidativo para alguns tecidos e células, sendo 

que a glicemia em peixes pode apresentar ampla variabilidade entre as espécies (Hemre et al., 

2002). Sabe-se que o jejum ou a inanição causam uma diminuição da glicose circulante (Caruso 

et al., 2010; Waagbo et al., 2017; Dar et al., 2019). Entretanto, o estresse causado pelo jejum 

pode ser um fator que eleva a glicemia em peixes (El-Araby et al., 2020). A resposta dos peixes 

ao estresse é caracterizada por uma série de alterações bioquímicas e fisiológicas, causando a 

liberação de hormônios do estresse na corrente sanguínea (Zahangir et al., 2015) Os hormônios 

do estresse (por exemplo, cortisol e catecolaminas) liberados pelo sistema endócrino (a resposta 

primária) em condições estressantes ativam a produção de glicose por meio da gliconeogênese 

(a resposta secundária), levando à elevação do nível de glicose no sangue dos peixes ( Nakano 

et al., 2014 ). 

As transaminases aspartato aminotransferase (AST) e alanina aminotransferase (ALT) 

são enzimas que atuam no catabolismo de aminoácidos. Dietas desbalanceadas em aminoácidos 

ou com excesso de proteína podem levar ao processo de desaminação, uma vez que o organismo 

utilizará a proteína para obtenção de energia (Champe et al., 2009).  

O colesterol e os triglicerídeos são transportados na corrente sanguínea pelas 

lipoproteínas (LDL, HDL e VLDL). O colesterol é fundamental para a síntese de hormônios 

esteroides, constituintes de sais biliares, além de ser um componente de membranas celulares. 

Já os triglicerídeos são os principais lipídios do tecido adiposo, tendo papel significativo na 

reserva energética. Os níveis de colesterol e triglicerídeos podem ser influenciados pela nutrição 

(Labarrère et al., 2013). 

https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S1470160X19308234?via%3Dihub#b0365
https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S1470160X19308234?via%3Dihub#b0265
https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S1470160X19308234?via%3Dihub#b0265
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As lipoproteínas atuam no transporte de lipídios para tecidos periféricos (Champe et al., 

2009; Ribeiro et al., 2013). A lipoproteína de baixa densidade (LDL) tem como principal função 

o transporte de colesterol do fígado para os tecidos periféricos. Já a lipoproteína de alta 

densidade (HDL) atua na remoção de colesterol e triglicerídeos, além de atuar no transporte e 

metabolismo de ésteres de colesterol (Champe et al., 2009). 

2.4 Tambaqui (Colossoma macropomum)  

Na América Latina os peixes de água doce da família Serrasalmidae, como o tambaqui 

(Colossoma macropomum) tem ampla importância econômica e social. Essas espécies se 

destacam pelo bom desempenho produtivo, com alta taxa de crescimento e fácil adaptação a 

sistemas de produção intensivos (Guimarães e Martins, 2015). Devido a esses fatores, o 

tambaqui é considerado uma das espécies mais importantes da bacia Amazônica. Sua 

exploração se dá, sobretudo, pela pesca artesanal e produção em cativeiro.  Trata-se de um peixe 

onívoro, com excelente aceitação de dietas comerciais (Wood et al., 2017). 

A fácil adaptação dos tambaquis ao consumo de ração, às condições de cativeiro, sua 

carne de qualidade, bem como sua boa aceitação no mercado, faz com que essa espécie tenha 

grande potencial no cenário aquícola (Araújo et al., 2018). Apesar do tambaqui ser a principal 

espécie nativa produzida no Brasil, muitos fatores relacionados à nutrição e ao manejo alimentar 

dessa espécie ainda não estão claramente compreendidos, com informações limitadas ou 

incipientes (Guimarães e Martins, 2015; Araújo et al., 2018). Portanto, elucidar questões 

nutricionais e comportamentais do tambaqui auxiliará no desenvolvimento adequado dos 

animais, com consequente aprimoramento de sua produção em cativeiro. 
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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo avaliar diferentes frequências de alimentação e 

autoalimentação sobre o comportamento, desempenho e parâmetros bioquímicos do sangue de 

juvenis de Colossoma macropomum, durante dois períodos de alimentação (dia / noite). Cento 

e sessenta e dois juvenis de C. macropomum (3,63 ± 0,05 g) foram submetidos a nove 

tratamentos: autoalimentação de 24 horas (SF); autoalimentação à vontade durante o dia (SFD) 

e alimentação em frequências fixas de duas (2D), quatro (4D) e seis (6D) vezes ao dia; 

autoalimentação à vontade durante a noite (SFN) e alimentação em frequências fixas de duas 

(2N), quatro (4N) e seis (6N) vezes por noite. SF exibiu 95,7% de atividade alimentar noturna 

e 4,3% diurna (p <0,05). SFD e SFN mostraram atividade alimentar ao longo do dia e da noite, 

respectivamente. O peso final, ganho de peso e o consumo total de ração foram maiores para 

os animais em 2D, 4D, 6D, 2N, 4N e 6N (p <0,05). A conversão alimentar aparente foi melhor 

para os animais em SF, SFD, 4D, SFN e 4N (p <0,05). Os valores de colesterol e HDL foram 

menores para os peixes mantidos em regime de alimentação SF, SFN, 2N, 4N e 6N (p <0,05). 

Os animais do SF apresentaram os menores valores de triglicerídeos entre os esquemas 

alimentares (p <0,05), enquanto glicose, albumina, LDL, ALT e AST não diferiram 

significativamente entre os tratamentos. Conclui-se que juvenis de C. macropomum apresentam 

ampla plasticidade alimentar. Os resultados mostraram que os juvenis de C. macropomum, 

alimentados quatro vezes ao dia, durante o período claro ou escuro, apresentam bom 

desempenho. Os indicadores metabólicos sanguíneos foram influenciados pelos padrões 

alimentares e períodos noturnos / diurnos estudados. 

 

Palavras-chave: autoalimentação, frequência alimentar, tambaqui, fotoperíodo. 
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1. INTRODUÇÃO 

O desempenho produtivo satisfatório de peixes é desencadeado por uma série de fatores, 

como tipo de alimento, frequência alimentar, taxa de alimentação consumo de ração e 

capacidade de absorção dos nutrientes, e tais fatores podem impactar no sucesso da produção 

aquícola (Xie et al., 2011; Tian et al., 2015). A frequência alimentar é um dos principais fatores 

que influenciam no desempenho produtivo dos peixes (Du et al., 2006). Uma frequência 

alimentar equilibrada, considerada excelente na produção, é de grande importância para garantir 

crescimento ideal, eficiência na utilização de alimentos, sobrevivência e otimização da mão de 

obra, reduzindo custos de produção (Webster et al., 2001; Yilmaz e Eroldogan 2011 ; Li et 

al., 2012 ). A quantidade de alimento e a frequência com que esse alimento é fornecido, é 

variável em função da espécie, sexo, idade, genótipo, deposição de gordura dentre outros 

aspectos (Catarino et al., 2019; El-Araby et al., 2020). Cho et al. (2003) relataram que a 

frequência alimentar pode influenciar na melhoria da imunidade e resistência ao estresse.  

Portanto, o emprego dessas estratégias alimentares deve ser feito com cautela. A utilização de 

frequências alimentares menores pode levar à redução no crescimento e sobrevivência dos 

peixes, entretanto, frequências alimentares maiores aumentam o custo de produção dos animais 

e podem determinar acúmulo de nutrientes no meio, prejudicando a qualidade de água (Tian et 

al., 2015; Roy et al., 2017; Yildiz et al., 2017). Ding et al. (2017) relataram que frequências 

alimentares inadequadas podem causar dano oxidativo, levando à imunossupressão. Lee et al. 

(2016) apontaram que a determinação de uma frequência ótima de alimentação é fundamental 

para o sucesso na aquicultura. Manley et al. (2015) relataram que aumentar a frequência de 

alimentação dos peixes e a taxa de alimentação pode neutralizar a agressividade relacionada à 

baixa disponibilidade de alimento.  

O comportamento alimentar é objetivo de vários estudos mundialmente, que buscam 

elucidar os mecanismos e interações que possam estar associadas à alimentação (Marusov e 

Kasumyan, 2017). O comportamento alimentar é complexo e está associado diretamente à 

ingestão de alimento, sendo regulado por uma série de fatores, dentre eles, fatores ambientais e 

mecanismos homeostáticos, que envolvem fatores hormonais, periféricos e produção de 

metabólitos (Volkoff e Peter, 2006). As diferentes espécies de peixes mostram ritmos 

comportamentais diários distintos durante o dia e a noite (Sánchez et al., 2009). Os peixes, 

como a maioria dos animais, têm ritmos biológicos sincronizados confiáveis. Assim, exibem 

ritmos de alimentação (López-Olmeda e Sánchez-Vázquez, 2010). O uso da autoalimentação 

permite a compreensão do perfil dos ritmos alimentares do animal, possibilitando mensurar os 

https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/are.12297#are12297-bib-0027
https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/are.12297#are12297-bib-0010
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horários preferidos de alimentação, reduzindo, assim, o desperdício de alimento (Mattos et al., 

2016). 

O estudo dos parâmetros bioquímicos sanguíneos é uma ferramenta importante em 

estudos de nutrição, uma vez que fornece informações essenciais sobre as condições 

fisiológicas dos peixes (Bastami et al., 2012). 

O tambaqui (Colossoma macropomum) é uma espécie migradora, pertencente à bacia 

Amazônica (Brian et al., 2004; Vidal-Júnior et al., 1998). Apresenta bom desempenho, com 

altas taxas crescimento e fácil adaptação a sistemas de produção intensivos (Guimarães e 

Martins, 2015), com boa aceitação de dietas comerciais (Wood et al., 2017).  A espécie  é a 

segunda mais produzida no Brasil (Fiúza et al., 2015), tendo uma representação econômica 

importante no cenário da aquicultura brasileira, em função de seu elevado valor nutricional, 

excelente desempenho zootécnico e reprodução em cativeiro (Baldisserotto & Gomes, 2013; 

Araújo et al., 2018). O cultivo dessa espécie também se destaca em outros países da américa do 

Sul e Central (FAO, 2014). Apesar da grande produção e popularidade do tambaqui, 

informações sobre seu comportamento alimentar e parâmetros fisiológicos em cativeiro ainda 

são limitadas (Reis et al., 2019). 

Portanto, o presente estudo busca avaliar os efeitos de diferentes frequências alimentares 

fixas e de autoalimentação, no comportamento, desempenho e parâmetros bioquímicos 

sanguíneos de juvenis de tambaqui, em dois períodos de alimentação (diurno e noturno). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os procedimentos deste trabalho estão de acordo com os protocolos aprovados pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais CEUA-UFV (nº 0142/2019). Os juvenis de tambaqui 

(Colossoma macropomum) foram adquiridos na Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Pará, Brasil. O experimento foi conduzido no Laboratório de Nutrição e Comportamento de 

Peixes do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa (Viçosa - MG), num 

sistema de recirculação de água com filtragem mecânica, biológica e ultravioleta (60W), além 

da renovação de água conforme evaporação diária. Os peixes permaneceram por 10 dias em 

período de adaptação às instalações experimentais. Os animais foram mantidos num 

fotoperíodo de 12L:12E (L-luz:E-escuro), sendo as luzes acesas às 7:00 e apagadas às 19:00, 

mediante um sistema automatizado (Key West group DNI, timer digital). Os parâmetros de 

https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/jwas.12688#jwas12688-bib-0008
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temperatura, oxigênio dissolvido (HI9146, Hanna), pH (Teste Labcon) e amônia (Teste 

Labcon) foram mensurados diariamente, mantendo-se em 28 ± 0,1°C, 5,2 ± 0,10 mg L-1, 7,2 ± 

0,32 e 0,5 ± 0,02 mg L-1, respectivamente, e considerados dentro da faixa ideal para a espécie 

(Baldisserotto & Gomes, 2013). 

O estudo, com duração de 40 dias, foi em delineamento inteiramente casualizado, com 

nove tratamentos (esquemas de alimentação) e três repetições (aquários).Foram utilizados 162 

juvenis de Colossoma macropomum, com peso médio inicial de 3,63 ± 0,05 g, distribuídos em 

27 aquários de 40 L cada (seis peixes por aquário), para avaliar nove tratamentos (alimentações 

diurnas, noturnas e demanda à vontade em 24 horas - SF), em três repetições. Os tratamentos 

diurnos foram: 2D (alimentação duas vezes: 8:00 e 17:00 h), 4D (alimentação quatro vezes: 

8:00, 11:00, 14:00 e 17:00 h), 6D (alimentação seis vezes: 8:00, 10:00, 12:00, 14:00, 16:00 e 

18:00 h) e SFD (alimentação diurna à vontade, pelo método de auto-alimentação: 

disponibilidade de alimento de 7:00 às 19:00 h). Os tratamentos noturnos foram: 2N 

(alimentação duas vezes: 20:00 e 5:00 h), 4N (alimentação quatro vezes: 20:00, 23:00, 2:00 e 

5:00 h), 6N (alimentação seis vezes: 20:00, 22:00, 00:00, 2:00, 4:00 e 6:00 h) e SFN 

(alimentação noturna à vontade, pelo método de auto-alimentação: disponibilidade de alimento 

de 19:00 às 7:00 h).  A alimentação dos animais foi feita por meio de alimentadores automáticos 

(EHEIM 3581, Deizisau, Estugarda, Alemanha) (Fig. 1). Para os animais dos tratamentos 2D, 

4D, 6D, 2N, 4N, 6N, os alimentadores foram programados para fornecer ração nos horários 

respectivos de cada esquema alimentar, numa quantidade referente a 10% do peso vivo dos 

animais (Silva et al., 2007). Para os animais dos tratamentos SF, SFD e SFN, alimentadores 

automáticos foram conectados a fotocélulas infravermelhas (modelo Omron, E3SAD62, 

Japão), localizadas 3 cm abaixo da superfície da água e 5 cm da lateral esquerda do aquário 

(Fig. 1). Cada vez que um peixe cruzava o feixe de luz infravermelha da fotocélula, o 

alimentador dispensava 0,2 g de ração.  

Os animais foram alimentados com ração comercial (SUPRA Acqua line®, juvenil 

1.7mm, 46% de proteína bruta, 3600 Kcal Kg-1 de energia digestível) durante todo experimento. 

Em todos os tratamentos, os pellets de ração não consumidos nos alimentadores e nos aquários, 

foram retirados e pesados diariamente, após a alimentação, para cálculo de consumo. As sobras 

nos aquários foram secas em estufa (55ºC), para posterior cálculo de peso. 

 

 

https://onlinelibrary-wiley.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/jwas.12688#jwas12688-bib-0008
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2.1 Comportamento alimentar 

A atividade de alimentação foi registrada a cada dez minutos, com auxílio de 

Measurement Computing usb-1024ls data logger (USA) e software DIO98USB (Universidade 

de Murcia, Espanha), que fornecem informações precisas de acionamento para cada 

alimentador. Para os animais dos tratamentos de autoalimentação, as fotocélulas registraram os 

ritmos de alimentação. Já nos aquários onde a alimentação ocorria em horário fixo, as 

fotocélulas registraram o comportamento alimentar, com mensuração da atividade antecipatória 

de alimentação dos animais (FAA). A ocorrência da FAA foi definida como um aumento de 

2,5 vezes sobre a atividade de linha de base, sustentado por pelo menos 30 min e não seguido 

por qualquer inflexão por mais de 1 h, conforme descrito em outro trabalhos (Stephan, 1997; 

Costa et al., 2016; Fortes-Silva et al., 2018). 

 

2.2 Desempenho zootécnico dos animais 

Para calcular dados de desempenho foram realizadas biometrias a cada dez dias, 

utilizando-se para as pesagens uma balança semi-analítica. Os parâmetros zootécnicos 

mensurados foram: peso final (FW); ganho de peso (WG) = peso final – peso inicial; consumo 

total de ração (TFC) = ∑ de ração dia - sobra; conversão alimentar aparente (FCR) = consumo 

total de ração/ganho de peso; e taxa de sobrevivência (TS) = (número final de peixes / número 

inicial de peixes) x 100. 

 

2.3 Bioquímica sanguínea 

Ao final do período experimental os animais passaram por um jejum padronizado de 8 

h, em todos os tratamentos. Foram amostrados três animais de cada aquário (nove peixes por 

tratamento) para coleta de 0,5 mL de sangue, por punção da veia caudal, utilizando-se seringas 

de 1,0 mL heparinizadas. As alíquotas de sangue foram centrifugadas (1000 rpm por 5 min, 

seguidos de 3000 rpm por 4 min) (Mattioli et al., 2017). As variáveis sanguíneas, determinadas 

em analizador automático (Mindray BS-200E; Shenzhen Mindray Bio-Medical Electronics Co., 

Ltd., Shenzhen, China), com kits Bioclin / Quibasa (Minas Gerais, Brasil), foram glicose 

(K082-3), triglicerídeos (K117-3), colesterol (K083-3), lipoproteína de alta densidade (HDL, 

K071-23), lipoproteína de baixa densidade (LDL, K088-27), aspartato transaminase (AST, 

K048-6) e alanina transaminase (ALT, K049-6). 

 

 

https://www-tandfonline.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1080/07420528.2018.1509078
https://www-tandfonline.ez27.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1080/07420528.2018.1509078
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2.4 Análise de dados 

Os dados obtidos foram analisados com auxílio do pacote computacional InfoStat® 

(versão 2016, 240 Universidade de Córdoba, Argentina), sendo expressos como média ± desvio 

padrão. Os dados foram submetidos ao teste de Levene, para homocedasticidade, e teste de 

Shapiro-Wilk, para normalidade. Quando a distribuição se apresentou normal, os dados foram 

submetidos à ANOVA, seguidos pelo teste de Scott Knott (p<0.05). Dados com distribuição 

não normal foram submetidos ao teste de Kruskall Wallis (p<0.05). 

 

3. RESULTADOS 

3.1 Comportamento alimentar 

 No tratamento SF, com alimentação disponível 24 horas, houve diferença significativa 

no horário de alimentação dos animais (p<0,05). Nesse tratamento, os animais exibiram uma 

atividade alimentar de 95,7% noturna e 4,3% diurna (p<0,05), apresentando uma maior 

intensidade de alimentação nas primeiras horas do período noturno (Fig. 2A). No tratamento 

SFD, com alimentação disponível somente durante o dia, foi observado que os animais 

apresentaram atividade alimentar ao longo de todo o período diurno, com relevância nas 

primeiras horas desse período (Fig. 2B). No tratamento SFN, com alimentação disponível 

somente no período noturno, os animais apresentaram atividade alimentar ao longo de todo o 

período (Fig. 2C), com uma intensidade de alimentação maior nas primeiras horas. Nenhuma 

atividade de alimentação antecipatória discernível foi observada nos tratamentos que os peixes 

receberam alimentações fixas. Os animais apresentaram aumento da atividade nos horários 

fixos de alimentação (Fig. 3). 

 

3.2 Desempenho zootécnico dos animais 

 Durante o experimento, nenhuma mortalidade foi registrada. Os resultados de 

desempenho zootécnico dos animais foram influenciados pelos esquemas de alimentação 

propostos (Tabela 1). Os peixes que receberam as dietas em frequências alimentares fixas 2D, 

4D, 6D, 2N, 4N e 6N tiveram maior peso final, ganho de peso e consumo total de ração 
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(p<0,05). A conversão alimentar aparente foi menor para animais mantidos em SF, SFD, 4D, 

SFN e 4N (p<0,05).  

3.3 Bioquímica sanguínea 

  Os valores de colesterol dos animais foram influenciados pelos tratamentos, sendo que 

os peixes mantidos nos esquemas alimentares SF, SFN, 2N, 4N e 6N apresentaram valores mais 

baixos (p<0,05). Os animais submetidos ao tratamento SF mostraram valores mais baixos de 

triglicerídeos, em relação aos demais (p<0,05). Juvenis mantidos nos esquemas alimentares SF, 

SFN, 2N, 4N e 6N apresentaram níveis mais baixos de HDL (p<0,05). Para glicose, albumina, 

LDL, ALT e AST não foram observadas diferenças significativas dos animais entre os 

tratamentos avaliados (Tabela 2). 

4. DISCUSSÃO 

 A utilização de um sistema de autoalimentação com dieta disponível 24 horas (SF) 

permitiu que os animais demandassem o alimento à vontade. Conforme evidenciado pelos 

dados de registro de acionamento do alimentador automático, o Colossoma macropomum 

mostrou uma preferência alimentar noturna (95,7%). Esses dados corroboram com os achados 

de Reis et al. (2019), que descreveram que esta espécie tem preferência alimentar (84,9%) e 

locomotora (91%) noturna. Nos esquemas alimentares SFD e SFN, os animais se adaptaram ao 

sistema de autoalimentação proposto, demonstrando atividade alimentar ao longo de todo 

período (diurno ou noturno, conforme o tratamento), o que evidencia sua plasticidade alimentar. 

Uma ampla plasticidade nos ritmos de alimentação já foi descrita para espécies como, robalo 

europeu Dicentrarchus labrax (Rubio et al., 2004), pacamã Lophiosilurus alexandri (Kitagawa 

et al., 2015) e tilápia do Nilo Oreochromis niloticus (Pratiwy e Khobara, 2018). Embora o 

comportamento alimentar preferencialmente noturno do Colossoma macropomum já tenha sido 

comprovado anteriormente, vários estudos mostram que esta espécie se alimenta e se 

desenvolve muito bem em períodos diurnos (Sandre et al., 2017; Pereira et al., 2018; Assis et 

al., 2020; Frisso et al., 2020). Dessa forma, em cativeiro, o Colossoma macropomum pode se 

desenvolver adequadamente em qualquer regime de alimentação, adaptando-se à 

disponibilidade de alimento (Reebs, 2002; Bhat et al., 2015). Entretanto, os ritmos de 

alimentação de peixes amazônicos ainda são pouco estudados, e a compreensão de suas 

preferências alimentares pode ser uma ferramenta importante para auxiliar o bom 

desenvolvimento produtivo desses animais em cativeiro. 

https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0044848617320574?via%3Dihub#bb0155
https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0044848617320574?via%3Dihub#bb0020
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 Os peixes submetidos à alimentação em frequências fixas não mostraram atividade 

antecipatória discernível, apenas um aumento da atividade alimentar nos horários pré-

determinados de fornecimento de ração. Esses achados são semelhantes aos os descritos por 

Reis et al. (2019), que demonstraram que juvenis de Colossoma macropomum alimentados 

somente no período diurno ou somente no período noturno não apresentaram atividade 

antecipatória de alimentação. Fortes-Silva et al. (2018), estudando o comportamento alimentar 

do C. macropomum alimentado uma vez no período diurno ou noturno, observaram atividade 

antecipatória de alimentação para animais alimentados durante a noite. A atividade 

antecipatória de alimentação é mais evidente para peixes que recebem o alimento uma única 

vez num período de 24 horas, como descrito em trabalhos para Carassius auratus (Aranda et 

al., 2001) e Danio rerio (López-Olmeda et al., 2010). A atividade antecipatória não envolve 

apenas fatores comportamentais, mas também, fatores ligados à locomoção e variáveis 

fisiológicas, podendo apresentar ampla variabilidade entre as espécies (Davidson e Stephan, 

1999; Setephan, 2002).  

 Em relação ao desempenho, os animais que receberam alimentações fixas com 

frequências variáveis apresentaram índices estatisticamente melhores de peso final, ganho de 

peso e consumo total de ração, em comparação aos animais em esquema de autoalimentação. 

Alguns estudos mostram que animais em esquema de autoalimentação podem apresentar bom 

desempenho (peso final, ganho de peso, consumo de dieta e conversão alimentar), com redução 

no desperdício de ração, uma vez que ingerem alimento de acordo com suas necessidades 

(Azzaydi et al., 1998; Montoya et al., 2012; Mattos et al., 2016; Benhaim et al., 2017; Reis et 

al., 2019; Santos et al., 2019). Nesses sistemas de autoalimentação o ganho máximo não é o 

principal objetivo, onde busca-se também, compreender outros mecanismos comportamentais 

(Mattos et al., 2016). Entretanto, para algumas espécies, os sistemas de autoalimentação 

também podem prejudicar o crescimento (Gélineau et al., 1998) e diminuir a eficiência 

alimentar, em comparação com outros métodos de alimentação (Tidwell et al., 1991). Essa 

redução do desempenho está relacionada a diferenças na adaptação da autoalimentação em 

peixes, havendo num mesmo grupo animais que assimilam mais o sistema de autoalimentação 

do que outros (Tidwell et al., 1991; Gélineau et al., 1998). 

Nos esquemas de autoalimentação propostos neste estudo, juntamente com as 

frequências fixas de alimentação, 4D e 4N, os animais apresentaram uma conversão alimentar 

melhor, em comparação aos peixes dos demais tratamentos. Estudos com truta arco-íris (Flood 
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et al., 2010) e pirarucu Arapaima gigas (Mattos et al., 2016) também demonstraram que peixes 

em sistemas de autoalimentação apresentam bom aproveitamento da dieta e boa conversão 

alimentar. Em relação às frequências de alimentação fixas (4D e 4N), resultados semelhantes 

foram descritos para juvenis de acará-bandeira Pterophyllum scalare (Kasiri et al., 2011) e 

tilápia do Nilo (Daudpota et al., 2016; Hisano et al., 2020), que, ao receberem alimento quatro 

vezes ao dia apresentaram bom desempenho de crescimento, com melhor conversão alimentar. 

Trabalhos com Salvelinos malma também demonstraram melhor desempenho (ganho de peso 

e consumo de ração) quando os animais foram alimentados quatros vezes ao dia (Guo et al., 

2018). Li et al. (2014) descreveram que a frequência alimentar ideal para melhorar o 

crescimento e a imunidade de juvenis de Megalobrama amblycephala é de quatro vezes ao dia.  

 O Colossoma macropomum é uma das espécies mais produzidas na América do Sul, 

sendo produzido também na América Central e em alguns países asiáticos (FAO, 2019). No 

entanto, avaliações de parâmetros sanguíneos em estudos de autoalimentação e frequência 

alimentar são escassos. Os níveis de colesterol circulante estão intimamente relacionados ao 

metabolismo e ao estado fisiológico do organismo e podem ser usados para avaliar a 

adaptabilidade dos peixes frente a diferentes condições de produção (Refaey et al., 2018). A 

HDL é uma lipoproteína que transporta o colesterol dos tecidos periféricos para o fígado, 

enquanto a LDL transporta o colesterol do fígado para os tecidos periféricos (Yeganeh et al., 

2015). Nossos resultados demonstram que os níveis sanguíneos de colesterol total e HDL 

diminuíram para animais que receberam dietas no período noturno (SFN, 2N, 4N e 6N) e no 

SF, que, embora tenham tido acesso ao alimento durante 24 horas, demonstraram preferência 

alimentar noturna. Esse fato pode estar relacionado ao maior metabolismo energético desses 

animais, devido ao hábito alimentar noturno. O colesterol sanguíneo pode ser útil no 

fornecimento de energia e como indicativo de status do metabolismo lipídico (Shi et al., 2010). 

Os níveis de LDL dos animais não foram afetados pelos esquemas de alimentação. 

Os triglicerídeos são usados como fonte de energia para diferentes processos 

metabólicos (Pavlidis et al., 2007; Tolussi et al., 2010; Tammam et al., 2020). No presente 

estudo, os animais do esquema de alimentação SF, com disponibilidade de alimento durante 24 

horas, tiveram menores níveis de triglicerídeos que os animais nos demais esquemas de 

alimentação. Sugere-se que, devido à disponibilidade de alimento durante 24 horas, o animal 

dispôs de mais tempo para metabolizar esse triglicerídeo, utilizando-o, assim, de maneira mais 

constante, o que refletiu numa diminuição nos níveis sanguíneos desse metabólito.  El-Araby 

https://link-springer-com.ez27.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10695-020-00868-8#ref-CR43
https://link-springer-com.ez27.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10695-020-00868-8#ref-CR56
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et al. (2020) descreveram que tilápias do Nilo Oreochromis niloticus alimentadas com 

diferentes estratégias de alimentação tiveram níveis séricos de triglicerídeos reduzidos em 

animais com alimentação regular, comparados aos que foram alimentados intervalos maiores 

de alimentação. Já para juvenis de Salvelinus malma, alimentados até seis vezes ao dia (Guo et 

al., 2018), e para Micropterus salmoides, alimentados em frequências de até quatro vezes ao 

dia (Wang et al., 2020), os níveis de triglicerídeos séricos não diferiram entre os esquemas de 

alimentação. Essas diferenças entre os estudos podem ser atribuídas a uma resposta espécie 

específica ou diferentes estados fisiológicos dos peixes (Jia et al., 2018). El-Araby et al. (2020) 

destacam que existem poucos estudos que avaliam o impacto da frequência alimentar e dos 

intervalos de alimentação em diferentes parâmetros bioquímicos sanguíneos. 

A glicose é um dos metabólitos mais importantes do sangue e pode ser usada como 

indicador do estado nutricional dos peixes (Congleton & Wagner, 2006). Neste estudo, os níveis 

de glicose não foram influenciados pelos esquemas de alimentação. Resultados semelhantes 

foram descritos por Zolfaghari et al. (2011), para alevinos de Acipenser persicus, onde 

diferentes frequências de alimentação não influenciaram a glicemia sanguínea.  

As enzimas AST e ALT são transaminases que desempenham papel importante no 

metabolismo proteico, sendo índices importantes na avaliação da integridade hepática 

(Rahimnejad & Lee, 2013; Wu et al., 2018). A albumina é indicativa da saúde dos peixes, 

sofrendo alterações frente a agentes estressores e doenças (Kim et al., 2011; Jia et al., 2018). 

Neste estudo, os animais mantidos em diferentes esquemas alimentares não mostraram 

alterações significativas nos níveis sanguíneos de ALT, AST e albumina, sugerindo que a 

autoalimentação a vontade ou em frequências fixas não interfere na saúde e integridade 

fisiológica dos juvenis de Colossoma macropomum. Resultados semelhantes foram descritos 

para catfish africano (Clarias gariepinu), onde diferentes frequências alimentares não 

influenciaram os níveis sanguíneos de ALT, AST e albumina (Aderolu et al., 2017). 

 

5. CONCLUSÕES 

 De acordo com os resultados obtidos neste estudo, o Colossoma macropomum apresenta 

comportamento alimentar preferencialmente noturno, embora mostre ampla plasticidade de 

alimentação durante os períodos diurno e noturno. Animais alimentados numa frequência fixa 

https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S004484861731685X?via%3Dihub#bb0045
https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/transaminases
https://www-sciencedirect.ez27.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0044848616304355#bb0210
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de quatro vezes, durante o dia ou a noite, apresentam melhor desempenho e conversão 

alimentar. Os indicadores metabólicos sanguíneos dos juvenis de Colossoma macropomum 

foram influenciados pelos esquemas alimentares e períodos noturno e diurno estudados. 
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Tabela 1. Valores médios de desempenho de juvenis de Colossoma macropomum em diferentes esquemas de alimentação 

Variáveis SF SFD 2D 4D 6D SFN 2N 4N 6N p-valor 

IW (g) 3,66 ± 0,10 3,64 ± 0,08 3,63 ± 0,10 3,67 ± 0,05 3,57 ± 0,12 3,52 ± 0,06 3,70 ± 0,24 3,62 ± 0,17 3,65 ± 0,13 0,8194 

FW (g) 56,4 ± 2,24a 56,74 ± 10,43a 74,21 ± 7,41b 84,48 ± 11,45b 73,18 ± 8,13b 56,64 ± 9,81a 75,81 ± 15,15b 76,97 ± 13,74b 78,49 ± 5,50b 0,0139 

WG (g) 52,74 ± 2,3a 53,10 ± 10,51a 70,58 ± 7,4b 80,81 ± 11,47b 69,61 ± 8,2b 53,12 ± 9,87a 72,11 ± 14,94b 73,35 ± 13,65b 74,84 ± 5,61b 0,0140 

TFC (g) 47,09 ± 0,27a 40,63 ± 8,61a 68,95 ± 5,96b 73,35 ± 7,43b 69,83 ± 6,28b 45,15 ± 6,93a 69,12 ± 11,18b 64,4 ± 10,32b 76,41 ± 3,02b <0,0001 

FCR 0,89 ± 0,04a 0,76 ± 0,02a 0,98 ± 0,09b 0,91 ± 0,04a 1,01 ± 0,07b 0,85 ± 0,03a 0,96 ± 0,07b 0,88 ± 0,08a 1,03 ± 0,09b 0,0020 

Survival (%) 100 100 100 100 100 100 100 100 100 nd 

*IW- Peso inicial; FW – Peso Final; WG – Ganho de peso; TFC – Consumo total de dieta; FCR – Conversão alimentar 

*a, b Médias na mesma linha com sobrescritos diferentes são significativamente diferentes em (p<0,05). 
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Table 2. Bioquímica sanguínea de juvenis de Colossoma macropomum em diferentes esquemas de alimentação. 

 

Variáveis SF SFD 2D 4D 6D SFN 2N 4N 6N p-valor 

Glicose (mg/dL) 72,11 ± 4,67 77,79 ± 14,47 71,12 ± 15,50 71,42 ± 11,11 73,26 ± 12,6 84,59 ± 15,64 80,24 ± 14,53 87,96 ± 14,18 76,14 ± 16,07 0,2302 

Albumina (g/dL) 0,74 ± 0,14 0,64 ± 0,16 0,74 ± 0,09 0,77 ± 0,19 0,78 ± 0,20 0,55 ± 0,09 0,59 ± 0,32 0,71 ± 0,15 0,71 ± 0,29 0,0930 

Colesterol (mg/dL) 99,15 ± 14,50a 131,41 ± 16,16b 130,33 ± 18,37b 133,36 ± 14,20b 136,06 ± 14,04b 101,71 ± 13,25a 103,66 ± 19,57a 112,93 ± 9,05a 106,62 ± 19,43a 0,0001 

Triglicerídeos (mg/dL) 154,20 ± 33,76a 254,17 ± 57,69b 264,62 ± 46,81b 264,91 ± 32,20b 261,02 ± 37,80b 230,45 ± 49,67b 238,97 ± 77,14b 308,52 ± 67,25b 215,95 ± 55,85b 0,0014 

LDL (mg/dL) 14,08 ± 3,16 20,89 ± 4,57 17,75 ± 4,21 18,61 ± 4,26 18,38 ± 4,00 16,45 ± 3,49 18,12 ± 5,55 16,56 ± 2,53 18,56 ± 4,53 0,1680 

HDL (mg/dL) 14,24 ± 5,50a 18,08 ± 2,00b 17,00 ± 2,94b 19,56 ± 4,19b 18,66 ± 1,67b 14,42 ± 2,77a 14,06 ± 1,66a 14,04 ± 3,62a 15,81 ± 1,78a 0,0008 

ALT (U/L) 15,00 ± 2,76 19,00 ± 7,80 19,00 ± 6,75 17,75 ± 2,92 18,78 ± 5,61 18,00 ± 5,50 21,14 ± 5,49 20,67 ± 4,39 21 ± 9,37 0,4466 

AST(U/L) 177,67 ± 50,62 166,17 ± 40,73 152,56 ± 56,57 121,83 ± 15,00 152,25 ± 17,88 162,75 ± 45,02 155,88 ± 63,02 159,75 ± 44,49 158,38 ± 47,17 0,6494 

 
         

 
*a, b Médias na mesma linha com sobrescritos diferentes são significativamente diferentes em (p<0,05). 
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Figure 1. Sistema de alimentação automática e autoalimentação. 
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Figure 2 Comportamento alimentar de Colossoma macropomum submetidos a diferentes 

esquemas de autoalimentação. A) SF: autoalimentação a vontade durante 24 horas; B) 
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SFD: autoalimentação a vontade no período diurno; C) SFN: autoalimentação a vontade 

no período noturno. 

 

Figure 3. Comportamento alimentar de Colossoma macropomum submetidos a diferentes 

frequências e períodos de alimentação. A) 2D: alimentação 2 vezes durante o período 

diurno; B) 4D: alimentação 4 vezes durante o período diurno; C) 6D: alimentação 6 vezes 

durante o período diurno; D) 2N: alimentação 2 vezes durante o período noturno; E) 4N: 

alimentação 4 vezes durante o período noturno; F) 6N: alimentação 6 vezes durante o 

período noturno. 

 

 


